
Oração
para pedir a Beatificação

do Servo de Deus
Américo Monteiro de Aguiar

Deus, Pai misericordioso,
que concedeste ao Vosso servo
Américo, sacerdote,
o dom de partilhar
a Vossa Paternidade
e uma extraordinária luz
para descobrir
no Pobre abandonado
o Vosso rosto,
fazei que eu saiba, como ele,
dar-me a todos os homens.
Dignai-Vos glorificar
o Vosso servo Padre Américo e
concedei-me,
por sua intercessão,
a graça que vos peço.
Amen.

A todos os que obtiveram graças por 
intercessão de Pai Américo, pede-se o 
favor de comunicar à Obra da Rua, Casa 
do Gaiato, 4560-373 Paço de Sousa.

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Em conformidade com os decretos do Papa Urbano VIII, declaramos 
que em nada se pretende antecipar o juízo da Autoridade eclesiás-
tica e que esta oração não tem qualquer finalidade de culto público.
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OBRA  DA  RUA

1935 — Agosto: Inicia as Colónias de Férias 
do Garoto da Baixa (de Coimbra), na fregue-
sia de S. Pedro de Alva, concelho de Penacova. 
Seguem-se em Vila Nova do Ceira e Miranda 
do Corvo.

1938 — Assistente Moral e Religioso da 
Tutoria Central de Coimbra.

1940 — 7 de Janeiro: Funda a primeira Casa 
do Gaiato, com três rapazes, no lugar de 
Bujos, freguesia de Miranda do Corvo, para 
rapazes abandonados e sem família, a qual 
regista 795 filhos recebidos até 1990.
A Obra da Rua é consagrada ao Santíssimo 
Nome de Jesus. Ex-libris: o Quim Mau, garoto 
de braços abertos a pedir o amor do pró-
ximo.

1941 — 1 de Janeiro: Abre o Lar do Ex-Pupilo 
das Tutorias e dos Reformatórios do País, na 
rua da Trindade, em Coimbra. É entregue 
aos Serviços Jurisdicionais de Menores em 
1950.
Junho: Publicação do livro Pão dos Pobres, 
1.° volume.

1942 — Publicação do livro Obra da Rua.

1943 — 20 de Abril: Toma posse da antiga 
Casa Pia e da cerca do antigo mosteiro 
beneditino de Paço de Sousa, para Casa do 
Gaiato.
27 de Maio: Dá início à construção das pri-
meiras moradias da Aldeia do Gaiato, em 
Paço de Sousa. Os primeiros rapazes che-
gam a 31 de Maio e a segunda leva a 16 de 
Agosto, ficando instalados nas ruínas do 
convento.
Escreve no semanário A Ordem, do Porto, 
sob o título «Casa do Gaiato do Porto».

1944 — 5 de Março: Aparece o primeiro 
número do jornal O GAIATO, quinzenário da 
Obra da Rua, de que é Fundador e Director.

1945 — 3 de Fevereiro: Abre o Lar do Gaiato 
do Porto, na rua D. João IV, 682.

Continua no próximo número
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Servo de deuS

Américo Monteiro de Aguiar
Sacerdote dioceSano (1887-1956)
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Facetas de uma vida
Ouçamos o Padre Eugénio Martins 

que no Seminário “ foi súbdito” de Pai 
Américo:

«Ele (o Américo) tinha a preocupa-
ção da perfeição em grau  superior ao 
comum, talvez como todos os conver-
tidos, e reparava em mínimas coisas, 
que não deixava passar em vão. Muito 
hábil para lidar com os homens, quase 
instintivamente lhe acudiam meios 
de os conduzir. Entre eles a alegria e 
boa disposição. Nisto era mestre con-
sumado. Lidava familiarmente com os 
alunos e estes sentiam-se à vontade 
com ele, no que começava a afastar-se 
ligeiramente dos usos do tempo, dimi-
nuindo as distâncias, então em voga.

]  ]  ]

O seu amor à Santa Eucaristia era 
tal, que — segundo diz ainda o Rev.mo 
Padre Augusto Nunes Pereira — não 
se conformava com o regulamento de 
Sexta-Feira Santa proibindo a Sagrada 
Comunhão. Duma vez insistiu tanto 
que lha ministraram naquele dia.

Ainda nesta aspiração Pai Américo 
foi um adiantado ao seu tempo. Agora 
compreendo melhor a grande alegria 

que experimentou, quando da Reforma 
Litúrgica do Tríduo Pascal que restabe-
leceu a Comunhão dos Fiéis na cerimónia 
da tarde de Sexta-Feira Maior.

]  ]  ]

Firmado tão profundamente no Mis-
tério Central da Presença Eucarística 
(como afinal na vida activa, ele conti-
nuava em íntimo convívio com o Mes-
tre, presente na pessoa do Pobre!), não 
podia deixar de ser, no mais amplo sen-
tido, um penitente.

É, novamente, o Senhor Padre Euclides 
Morais, quem nos conta:

Confessava-se muito amiúde. Algu-
mas vezes chegou ao pé de mim para 
que o confessasse. Alguns sacerdotes 
não o haviam querido atender, ale-
gando que era santo, o que muito o 
incomodava — dizia. E, de facto, vinha 
sempre visivelmente triste quando 
isso lhe acontecia.

No Seminário procurava o Senhor 
Bispo D. António Antunes ou o Senhor 
Cónego Júlio António dos Santos. Na 
falta deles, ia ao primeiro que encon-
trava.

in O GAIATO n.° 390, 21-Fev.-1959



Testemunhos de Intercessão a Pai Américo

Publicações
Pão dos Pobres (4 vol.) | Obra da Rua | Isto é a Casa do Gaiato (2 vol.) 
| Barredo | Viagens | Doutrina (3 vol.) | Cantinho dos Rapazes | Notas da 
Quinzena | De como eu fui… | Correspondência dos Leitores | O Ovo 
de Colombo | Pagela | Postais Pensamentos de Pai Américo  •  Busto.

exercido a função durante seis 
anos. Daí para cá, já lá vão apro-
ximadamente sete anos, sem 
conseguir emprego, apesar de 
constantemente enviar currí-
culos. A idade passa e com 42 
anos torna-se hoje motivo para 
não haver espaço, dizem. A luz 
que ainda que ténue não apa-
recia. Mas Deus é Pai e a quem 
promete não falta. Finalmente 

a tão desejada luz veio do Pai 
Américo por sua intercessão.

Há aproximadamente 15 
dias, a minha filha encontrou 
uma pagela de P. Américo com a 
oração e entregou-ma. Rezei e o 
Milagre aconteceu. Minha filha 
foi chamada para um estágio 
remunerado em Lisboa: O rosto 
de minha filha iluminou-se de 
grande alegria e felicidade con-
tida, que não disfarçava.

Como na oração vinha o 
pedido da comunicação das 

graças recebidas para que P. 
Américo suba aos altares. Pois 
eu aqui estou com muita felici-
dade dar o meu testemunho da 
Graça recebida por intercessão 
de P. Américo.

Desejo que rapidamente 
P. Américo suba aos altares, 
assim como tão rapidamente 
nos atendeu.

Sou assinante d’O GAIATO, 
há já alguns anos; leio-o enter- 
necida e emocionada.»

Assinante 26656

Este Boletim é distribuído gratuitamente. A quem desejar 
colaborar nas despesas da Causa de Beatificação do Servo de 
Deus Américo Monteiro de Aguiar, agradecemos o envio do 
donativo para:
CASA DO GAIATO  •  4560-373 PAÇO DE SOUSA
NIB: 0045 1342 40035524303 98
IBAN: PT50 0045 1342 40035524303 98
BIC/SWIFT: CCCMPTPL

FACEBOOK: www.facebook.com/americo.aguiar.96

«Em primeiro de tudo, agra-
deço a todos os que trabalham na 
Obra da Rua pelo Boletim AMA. 
Eu não conhecia a Obra do santo 
P. Américo. Agradeço a Deus todas 
as graças que recebo, a maior é o 
pãozinho que tenho sempre na 
mesa, tem sido difícil, mas com fé 
no meu protector tudo corre bem.» 
— Assinante 75059.

«Junto cheque para colaborar 
na Causa de Beatificação do P. 
Américo. Há anos que anseio que 
alguém tome semelhante inicia-
tiva. Gostaria, também de receber 
o Boletim, que gostei muito de ler. 
Gostaria, mesmo muito, que me 
enviassem uma fotografia do P. 
Américo, vai assinalada, para eu ter 
sempre muito presente na minha 
secretária.» — Assinante 57207.

«Junto envio cheque, pedindo 
que parte dele reverta para as des-
pesas da Causa de Beatificação do 
Servo de Deus Américo Monteiro de 
Aguiar — o nosso P. Américo.

Espero e desejo, num breve 
espaço de tempo, assim “Eles”, os 
nossos (des)governantes, o deixem, 
parando com as expoliações, reme-
ter novos contributos.

Padre Américo — uma lição de 
vida, uma Obra admirável, bem- 
-haja a todos vós.» — Assinante 
64479.

«Anexo prova de transferência 
para comparticipar nas despesas 
da Causa de Beatificação do P. 
Américo.» — Assinante 7038.

Agradecem graças, pedem orações, enviam donativos
«… Para dar uma ajuda na cola-

boração das despesas da Causa de 
Beatificação de P. Américo.» — 
Assinante 25402.

«Acabei de ler, com muito inte-
resse, o livro do Padre Manuel Men-
des, Padre Américo – Itinerário 
Vocacional. Não resisto a dar os 
parabéns ao autor. Conhecia algo 
do P. Américo, mas o seu itinerário 
vocacional foi para mim uma reve-
lação.

Envio pequena quantia para o 
processo de Beatificação em curso 
ou para o que acharem mais útil.» 
— Assinante 17992.

«… Pequena ajuda às despesas 
da Causa de Beatificação do P. 
Américo. Gostava de continuar a 
receber o Boletim AMA, não tenho 
o primeiro porque o dei a uma pes-
soa que não conhece bem a Obra da 
Rua.» — Assinante 33275.

«Para colaborar nas despesas da 
Causa de Beatificação do Servo de 

Deus o P. Américo.» — Assinante 
74440.

«Colaboração para as despesas 
de Beatificação do P. Américo.» — 
Assinante 15176.

«Junto cheque. Destina-se 
à Causa de Beatificação do P. 
Américo, por graça recebida.» — 
Assinante 79604.

«Para as despesas da Causa de 
Beatificação do P. Américo.» — 
M. Amália Oliveira e M. Lucília 
Gutierrez Caeiro Mira.

«Para colaborar nas despesas 
de Beatificação do Servo de Deus 
Américo Monteiro de Aguiar.» — 
Assinante 30765.

«Votos de muita esperança para 
a Causa de Beatificação do Servo de 
Deus Américo Monteiro de Aguiar.» 
— Assinante 51751.

«Para o que mais necessitarem 
em agradecimento de uma graça 
concedida pelo nosso santo P. 
Américo.» — Assinante 1114.

«Entre outros santos da 
minha devoção invoquei o P. 
Américo para que uma graça 
me fosse concedida. E Deus 
ouviu-me! Há muitos anos que 
sou benfeitora da Obra da Rua e 
continuarei a ser até que possa. 
Fui professora durante muitos 
anos e adoro as crianças. Bem- 
-hajam pelo vosso trabalho e 
por tudo o que fazem pelos 
mais pobres.»

Assinante 12748

«Mais uma vez estou a escre-
ver com a intenção de vos par-
ticipar uma “graça” recebida 
por intercessão do P. Américo, 
aquando à execução de uma 
escultura.

Pediram-me para fazer em 
chapa o retrato de um médico 
bastante conhecido. Eu tinha 
apenas dez dias para o execu-
tar… Pois devia ser entregue 
ao próprio numa cerimónia já 
agendada. Eu aceitei. Era real-

mente uma “temeridade” pelo 
pouco tempo que tinha para a 
fazer!

As contrariedades não se 
fizeram esperar, desde ter 
problemas com o material, 
passando por problemas téc-
nicos e agravados por acidente 
de trabalho (o soldador furou 
um dedo de lado a lado com o 
berbequim…) tudo foram difi-
culdades. Na véspera do dia 
aprazado eu sentia que não ia 
conseguir. Eu estava disposta 
a desistir.

É então que alguma força 
interior insiste comigo para 
que eu peça ajuda a Deus por 
intermédio do P. Américo… e eu 
pedi! Nessa mesma noite, vés-
pera da data de entrega, tudo 
mudou. Finalmente tudo come-
çou a “fluir”. No dia seguinte 
(eu ainda tinha o período da 
manhã para trabalhar) às sete 
horas estava a trabalhar e às 
doze tudo estava terminado. 

Isto permitiu que a peça fosse 
entregue na referida cerimónia 
que se realizava durante a 
tarde.

Fiquei eternamente grata e 
logo nesse momento prometi 
que iria relatar mais esta bên-
ção recebida por intermédio do 
P. Américo.»

M.J.B.

«Peço desculpa por não saber 
como começar o que tenho para 
dizer: é muito simples resumin-
do-o apenas no agradecimento 
de uma Graça recebida, há mais 
ou menos oito dias, por inter-
cessão do P. Américo, e passo a 
contar. Minha filha mais nova, 
com seu Curso Superior, exer-
ceu a disciplina de Economia 
na Universidade de Beja a reci-
bos verdes. O Governo de então 
começou por despedir os pro-
fessores que não tivessem vín-
culo à função pública, daí que a 
minha filha saiu apesar de haver 
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